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·  Motivação da realização do projeto
Com o intuito de aprimoramento do Corpo Clínico, buscando capacitá-lo para pesquisa em profundidade e atividade docente altamente qualificada, o Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia (IDPC), Instituição de Administração Direta do Estado de São Paulo ligado à Secretaria de Estado da Saúde e também Entidade Associada da Universidade de São Paulo (D.O.E 20/12/1991), desenvolveu o Programa USP/IDPC de Pós-Graduação em Medicina/Tecnologia e Intervenção em Cardiologia (NºUSP 98001), nível Doutorado, que obteve aprovação pelo Ministério da Educação, sendo graduado pela CAPES com a nota 4 (Ofício Nº 847-10/2006/CTC/CAPES), iniciando suas atividades em 16/04/2007.

Este Curso de Doutorado tem como escopo constituir-se num instrumento acadêmico de Ciência e Tecnologia, para desenvolvimento e bem-estar social. Para atender adequadamente a estes preceitos, o Curso vale-se da experiência, das conquistas e dos marcos inovadores e pioneiros do IDPC, nestes mais de 50 anos de atividade médica: 1) assistencial (desde 1954); 2) de ensino (Residência Médica desde 1959, com formação de mais de 1300 especialistas) e de pesquisa (70 teses de Doutorado na área médica, entre elas, 56 defendidas na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo; 07 na Escola Paulista de Medicina –Universidade Federal de São Paulo; 04 na Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo; 02 na Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto e  01 na Universidade de Campinas).

·  Objetivos do projeto implementado
Os objetivos deste Programa USP/IDPC são:

Capacitar médicos com especialização na área Cardiovascular, ou comprovada iniciação científica nesse campo, para geração de conhecimentos e habilitação docente altamente qualificadas, com a finalidade de responder à demanda manifesta  tanto  nos  cursos  de  especialização  e  de  mestrado, como 

nas políticas universitárias/acadêmicas e das Instituições Governamentais relacionadas à Saúde Pública. 

Esta qualificação distingue-se daquela da especialização (que se constitui num pré-requisito), pela profundidade e pelo refinamento do cabedal de informações, tanto teóricas quanto práticas, tomando forma de uma habilitação para a busca de respostas inovadoras e criativas, aplicadas ao entendimento, à promoção e a recuperação da saúde cardiovascular. Portanto, a exigência deste Curso sobrepuja à do nível de especialização ou de mestrado, no que concerne tanto à competência docente quanto ao desempenho discente, com um forte compromisso relacionado às novas linhas de pesquisa. O Curso forma assim especialistas com muita alta habilitação para investigações dos mecanismos etiopatogênicos e fisiopatológicos das doenças do Aparelho Circulatório e profundo domínio de conceitos tecnológicos, para que, a partir desta compreensão, gerem pesquisas clínicas e tecnológicas, que favoreçam o desenvolvimento de métodos diagnósticos e de tratamentos eficazes (ciência e tecnologia), seguros e custos-efetivos, nesta área do saber.

Esse grande conhecimento da Medicina Cardiovascular tem também o objetivo de contribuir com a promoção da saúde e do bem-estar social de nossa população, naturalmente beneficiária dessas conquistas.

Titulados pois, estes cientistas/pesquisadores seniores estarão capacitados igualmente para a divulgação, pelo ensino em nível de pós-graduação, transferindo os conhecimentos  adquiridos  e  gerados,  com  o  intuito  de  multiplicar  investigações e linhas de pesquisa, na própria Instituição e fora dela, em nosso país. 

·  Informações acessíveis pela Internet sobre o Programa USP-IDPC
www.dantepazzanese.org.br/siteDante/cpg
www.usp.br
(https:/sistemas.usp.Br/fenixweb/fexCPGLista?tipo=T)

www.capes.gov.br/avaliação/recomendados.htlm   

(http://servicos.capes.gov.br/projetorelacaocursos/jsp/areaIesDet.jsp?cd_area=40100006&grandeArea=CIÊNCIAS%20DA%20SAÚDE&areaConh=MEDICINA)

·  Principais aprendizados com o projeto e os fatos que contribuíram para   o sucesso
Como gestores de recursos humanos institucionais, os Diretores do IDPC, e também membros da Comissão de Pós-Graduação (CPG), entenderam que o processo de academização do Dante Pazzanese traria aprimoramento aos três principais pilares de atuação institucional: assistência, pesquisa e ensino.

Com a titulação prévia de vários membros do Corpo Clínico, nas décadas de 90 e início da de 2000, em outros Programas de Pós-Graduação, observou-se já nítida evolução quantitativa e qualitativa no atendimento cardiológico terciário da população assistida no IDPC, assim como no desenvolvimento de pesquisas inéditas e pioneiras e da docência em Pós-Graduação. Esta percepção levou tais gestores a buscarem, junto à Universidade de São Paulo, à qual o IDPC se liga como Entidade Associada desde 1991, um Programa próprio que contemplasse as áreas de contribuição mais notáveis da Instituição.

Pautando, passo a passo, num período de três meses (setembro a novembro de 2005), os requisitos necessários para tal empreendimento, esses gestores submeteram à USP a solicitação de aprovação do Programa de Doutorado em questão. Após análise das três Câmaras da Pró-Reitoria de Pós-Graduação daquela Universidade (Câmara de Avaliação, Câmara de Normas e Recursos e Câmara Curricular) e com aprovação unânime do Conselho da Pós-Graduação da USP (47 votos favoráveis, nenhum voto contra, nenhuma abstenção), o Programa foi então aprovado integralmente, pelo Órgão mais elevado da Pós-Graduação da USP, em março de 2006.

Enviada a APCN (Avaliação de Proposta de Cursos Novos) para CAPES (abril de 2006), e sendo avaliados a Infra-estrutura do IDPC e os diversos aspectos do Programa proposto pelo então Coordenador da Área de  Medicina I – 

CAPES, Prof. Emmanuel Burdmann, em agosto de 2006, o Programa USP-IDPC foi finalmente aprovado pelo Ministério da Educação, com a nota CAPES 4 em novembro de 2006 (Ofício Nº 847-10/2006/CTC/CAPES).

Com a aprovação do projeto de Pós-Graduação USP-IDPC pela CAPES, foi possível dar início às atividades. Aqueles gestores, membros da CPG-IDPC e Diretores IDPC/FAJ, promoveram então sua implementação, com a publicação do Edital, que definiu a abertura das inscrições para a seleção dos candidatos às primeiras 10 (dez)  vagas  do  Curso  de  Doutorado  (dezembro de 2006). O  processo seletivo ocorreu de 21/03/2007 a 05/04/2007 e o resultado da seleção foi divulgado em 10/04/2007, com a aprovação dos 10 (dez) primeiros alunos do Corpo Discente.

Em 16/04/2007 teve início a Disciplina TIC5000-Metodologia Científica, sendo ministradas, até o presente, mais três Disciplinas (TIC5004, TIC5001 e TIC5005) do calendário 2007, discriminado a seguir.

	SIGLAS


	DISCIPLINA 
	Carga Horária Semanal (A+B+C)
	SEMANAS
	CRÉDITOS
	RESPONSÁVEIS

	
	
	
	
	
	

	TIC5000
	Metodologia Científica
	3+6+6
	6
	6
	Nagib Haddad

	
	
	
	
	
	Júlio César Rodrigues

	
	
	
	
	
	

	TIC5001
	Cardiologia Intervencionista
	8+6+16
	3
	6
	José Eduardo MR Sousa

	
	
	
	
	
	Amanda GMR Sousa

	
	
	
	
	
	Luiz Alberto Piva e Mattos

	
	
	
	
	
	

	TIC5002
	Estudos Avançados em Síndromes Coronárias Agudas
	8+6+16
	3
	6
	Leopoldo Soares Piegas

	
	
	
	
	
	

	TIC5003
	Pesquisa em Medicina Cardiovascular: Planejamento, Execução e Avaliação.


	6+4+5
	6
	6
	Álvaro Avezum

	
	
	
	
	
	

	TIC5004
	Dislipidemias e Prevenção Cardiovascular


	3+6+6
	6
	6
	Marcelo Chiara Bertolami

	
	
	
	
	
	

	TIC5005
	Farmacoterapêutica Cardiovascular
	8+6+16
	3
	6
	Michel Batlouni

	
	
	
	
	
	Dikran Armaganijan

	
	
	
	
	
	


Para 2008, já estão previstas mais 07 (sete) Disciplinas:

	SIGLAS


	DISCIPLINA
	Carga Horária Semanal (A+B+C)
	SEMANAS
	CRÉDITOS
	RESPONSÁVEIS

	
	
	
	
	
	

	TIC5006
	Cardiologia Pediátrica


	8+6+16
	3
	6
	Carlos Augusto Cardoso Pedra

	
	
	
	
	
	

	TIC5007
	Emergências Cardiovasculares


	8+4+18
	3
	6
	Ari Timerman

	
	
	
	
	
	

	TIC5008
	Arritmia e Marca-Passo


	6+4+5
	6
	6
	José Carlos Pachón Mateos

	
	
	
	
	
	

	TIC5009
	Imagens em Medicina Cardiovascular
	8+4+18
	3
	6
	Ibraim Masciarelli F. Pinto

	
	
	
	
	
	Alexandre Antônio C. Abizaid

	
	
	
	
	
	

	TIC5010
	Cirurgia Cardiovascular
	4+3+8
	6
	6
	Jarbas Jakson Dinkhuysen

	
	
	
	
	
	Luiz Carlos Bento de Souza

	
	
	
	
	
	

	TIC5011
	Conceitos de Tecnologia em Medicina


	4+2+9
	6
	6
	Aron José Pazin de Andrade

	
	
	
	
	
	

	TIC5012
	Bioestatística


	-
	9
	4
	Júlio César Pereira

	
	
	
	
	
	


Toda esta seqüência de ações demonstra a factibilidade de se introduzir, também no âmbito do Serviço Público, a experiência frutuosa da Pós-Graduação, formalizada na Universidade de São Paulo, desde agosto de 1969. Este alargamento de fronteiras, antes monopólio acadêmico, contempla o conceito da “licença de ensinar em qualquer lugar” (licentia ubique docendi), desde que apropriadamente capacitado, ampliando as possibilidades de investigação científica de grande qualidade, para além dos limites do campus universitário senso estrito.

Assim sendo, o Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia, com esta visão inovadora, por meio do presente projeto, conquistou esta primazia quase que sem paralelo, no país.

·  Desafios na implementação e garantia de sustentação
Fora da vida acadêmica estrita e sem carreira Docente institucional , os desafios de academização, mesmo de uma Entidade Associada da USP, são intuitivos.

Primeiro, a exigência de profundo conhecimento do Regimento da USP (1998) e de todas resoluções que o sucederam, pelo corpo de gestores da Instituição, dos quais muitos pertencem ao Corpo Docente do Programa, além da compreensão e habilitação para promoção desta iniciativa foi um dos pré-requisitos fundamentais para a implementação da Pós-Graduação, em terreno não universitário, como o IDPC.

O segundo aspecto desafiante foi formar, num período relativamente curto para tal empreitada, uma consciência acadêmica adaptada aos  moldes  rigorosos  da  Universidade,  no Corpo Docente institucional, mais afeito aos programas de especialização, representados por aqueles ligados à Residência Médica.

Por fim, o terceiro aspecto, que também representou não menor desafio, foi o de adaptar a infra-estrutura institucional à investigação científica, já que a pesquisa/tecnologia são o que caracteriza e sela formalmente a capacitação de novos Doutores, pesquisadores e cientistas. Assim, também a busca de fomentos constitui-se num aspecto essencial do desenvolvimento dessas atividades.

A garantia de sustentação de todo este projeto atesta-se no fato de que ele passou a ser prioritário, tanto dentro de metas do IDPC como das Instituições a que ele se liga. A Fundação Adib Jatene (FAJ); a Universidade de São Paulo (da qual é Entidade Associada) e também a CAPES, todos a garantir os recursos logísticos, financeiros e humanos que proporcionem, ao Curso de Doutorado, a viabilidade, sustentabilidade e crescimento necessários para o seu progresso.

· Caráter Inovador
O   Programa   de   Pós-Graduação   USP-IDPC  Medicina - Tecnologia  e

Intervenção em Cardiologia é inovador em dois sentidos. Não há, Instituição Pública da Administração Direta do Estado de São Paulo que tenha sido aprovada

pela Universidade de São Paulo (a de mais elevado desempenho acadêmico na América   Latina,   segundo   o   Academic   Ranking   of   World  University  2007,  

Índice Shanghai), para desenvolver um Programa de Pós-Graduação, nível Doutorado. E inova ainda ao oferecer tal Curso de Pós-Graduação, numa área do saber (Intervenção e Tecnologia em Cardiologia) sem paralelo na região, quer em Instituições de Ensino Superior públicas (na própria USP ou na Universidade Federal de São Paulo-UNIFESP) ou em Instituições de Ensino Privadas, na capital ou no interior do Estado.

Para viabilizar as soluções, para enfrentar e  sobrepujar os desafios, os gestores institucionais (também membros da CPG-IDPC) elegeram, entre as metas prioritárias de sua gestão, a implantação e o suporte do Programa USP-IDPC. Para tanto, buscaram formar uma consciência voltada para esses  objetivos, dentro da Instituição; captar Docentes que pudessem dedicar-se com exclusividade do Programa de Doutorado; organizar Secretaria especificamente voltada para essas finalidades; treinar pessoal de infra-estrutura, para o conhecimento do que é relativo à USP e à CAPES e disponibilizar a infra-estrutura Institucional, também para esta finalidade. Assim puderam estes gestores, levar a cabo, nas datas oficiais dos calendários USP e CAPES, todas as providências que viabilizaram tais metas.

A seguir, a descrição da infra-estrutura do IDPC, disponível ou adaptada para os Docentes e Discentes do Programa de Doutorado:

O Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia (fundado em 1954), Entidade Associada da Universidade de São Paulo (desde 1991), sediado na Av. Dr. Dante Pazzanese nº 500, no Ibirapuera, possui cerca de 60.000m2 de área construída e está dividido em três edificações. Atualmente possui 496 leitos, configurando-se num dos maiores Hospitais de Cardiologia da América Latina. 

Em suas instalações funcionam 100 salas da Divisão Clínica, para atendimentos ambulatoriais e de emergência, setorizados por especialidades cardiológicas: Coronariopatias; Miocardiopatias; Doença de Chagas; Transplantes Cardíacos e Cardio Pulmonares; Hipertensão Arterial; Valvopatias; Cardiopatia e Gravidez; Cardiopatias Congênitas; Vascular Periférica; Cardiogeriatria; Cardiologia do Esporte;  Angioplastia  Coronária;  Pós-operatório  de  Cirurgias  Coronárias; Pós-

operatório de Valvopatias; Pós-operatório de Cardiopatias Congênitas; Emergências Cardiovasculares; Arritmias Cardíacas e Eletrofisiologia; Marcapassos  e  Desfibriladores.  Outras  especialidades  médicas  de  apoio  ao 

atendimento cardiológico também estão representadas como: Neurologia e Transplante Renal; Nefrologia; Pneumologia, Endocrinologia, Gastroenterologia e Transplante Hepático, Ginecologia e Obstetrícia, Nutrologia e Anestesia.

A Divisão Diagnóstica é composta por laboratórios adequados e modernos de diagnóstico não-invasivo e invasivo, para a realização das investigações propostas na área Cardiovascular, incluindo as Seções de Eletro, Vector e Fonocardiografia; Telemedicina; Sistema Holter; Eletrocardiografia de Alta Resolução; TILT test; Radiologia; Tomografia Computadorizada; Ergometria; Medicina Nuclear; Ecocardiografia transtorácica e transesofágica; Laboratório Clínico (dimensionado para um milhão e meio de exames anuais); Sistema de Monitoração Ambulatorial da Pressão Arterial (MAPA); Cardiologia Intervencionista (6 laboratórios de cateterismo cardíaco e 1 de Eletrofisiologia), com Laboratórios de Angiografia Coronária Quantitativa, Ultra-som Intracoronário e de Mensurações com Doppler Flow Wire; além da Anatomia Patológica. Nessa área Diagnóstica, destaca-se o Serviço de Cardiologia Invasiva, que já teve oportunidade de idealizar, coordenar em sua área de trabalho e participar de mais de 100 estudos internacionais, muitos deles pioneiros no mundo, que envolvem as intervenções coronárias percutâneas, possuindo, portanto, facilidades para dar prosseguimento a essas atividades de pesquisa, tanto do ponto de vista de infra-estrutura física, como de recursos materiais e de equipamentos, assim como de recursos humanos.

A Divisão Cirúrgica está organizada para atender à alta demanda institucional (10 cirurgias cardíacas e 5 cirurgias vasculares periféricas), em 8 modernas salas cirúrgicas recém-inauguradas, na ala nova do Hospital. A ela agregam-se o    Pós-Operatório, com 50 leitos, para recuperações pós-cirúrgicos e pós-transplante cardíacos, hepáticos e renais, configurando-se num dos mais atuantes centros de intervenções cirúrgicos do país. 

Quanto às outras áreas de atendimento à Saúde Cardiovascular, desenvolveram-se serviços altamente atuantes de: Enfermagem; Nutrição; Psicologia; Fisioterapia; Odontologia; Farmácia; Serviço Social e Educação Física (para Reabilitação Cardiovascular), todos eles equipados e organizados administrativamente.

Ao lado destas seções, encontra-se sediada a Divisão de Bioengenharia, voltada  à   tecnologia   cardiovascular,    cuja    instalação    e   desenvolvimento 

representam um avanço para evolução tecnológica e produção de novos equipamentos, outros produtos, sistemas e processos, contribuindo com inúmeros pioneirismos, pouco encontrados nos Serviços Cardiológicos de nosso País.

A Divisão de Pesquisa responsabiliza-se pelos Estudos Clínicos, sendo outra área de idealização e de coordenação de dezenas de estudos multicêntricos internacionais, em particular os voltados aos aspectos epidemiológicos e aos tratamentos farmacológicos cardiovasculares. A esta Divisão, ligam-se as dependências de Cirurgia Experimental, completamente equipada para procedimentos com animais de até médio porte (bezerros, por exemplo) e dotada de equipamentos e recursos humanos, que a capacitam para pelo menos uma cirurgia experimental diária.

A infra-estrutura institucional conta também com o Serviço de Informática, que tem procedido à informatização institucional, nos últimos anos, já tendo concluído

todos os procedimentos de infra-estrutura e treinamento de pessoal. Possui ainda, o Centro de Informações Cardiovasculares, integrado pela Biblioteca (que dispõe no seu acervo dos principais títulos de livros e periódicos da área); salão de leituras, sala de reuniões, salas individuais de estudo, Seção de Fotografia e Documentação e o Laboratório LEE de Epidemiologia e Estatística, este equipado com sala dispondo de 20 computadores, para o preparo dos estudos científicos. Estas várias salas são ambientes de excelente adequação para os Docentes receberem seus alunos, para orientação e discussão do andamento das pesquisas e para estudo individual dos Discentes. Além disto, no Laboratório LEE e, graças à possibilidade de consultas à Internet, os alunos poderão facilmente ter acesso, on line, às bases de indexação.

O Acervo do Centro de Informações Cardiovasculares (Biblioteca) Mendonça de Barros do Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia está constituído de 3.391 livros, 232 periódicos, além da coleção de materiais didáticos. Este acervo se concentra principalmente nas grandes áreas de: Cardiologia, Cardiologia Intervencionista, Cirurgia Cardiovascular, Cirurgia Vascular Periférica, Cardiologia Diagnóstica, Epidemiologia e Estatística e Cirurgia Experimental.

Na área da Cardiologia, versa sobre: Epidemiologia; Propedêutica Cardiovascular; Métodos Diagnósticos (Laboratório Clínico, Eletrocardiografia, Vectorcardiografia, Fonocardiografia, Ecocardiografia; Eletrocardiografia de Alta Resolução; Tilt-Test; Eletrocardiografia Dinâmica-Sistema Holter; MAPA: Monitoração  Ambulatorial  da 

Pressão Arterial, Radiologia, Ecocardiografia Transtorácia e Transesofágica, Ergometria, Medicina Nuclear, Tomografia Computadorizada, Anatomia Patológica, Eletrofisiologia, Angiografia Quantitativa, Ultra-Som Intravascular); Cardiologia Clínica; Cardiologia Pediátrica; Cardiogeriatria; Cardiologia da Mulher; 

Emergências Cardiovasculares; Arritmias Cardíacas e Estimulação Cardíaca Artificial; Transplantes Cardio-Pulmonares; Medicina do Esporte; Hemodinâmica, Angiografia e Cardiologia Intervencionista; Cirurgia Cardiovascular; Cirurgia Vascular Periférica; Reabilitação Cardiovascular, Epidemiologia e Estatística, Cardiologia Baseada em Evidências-Estudos Clínicos.

·  Custos
Tal empreendimento teve custos de pequena monta. Valendo-se de uma infra-estrutura já garantida pelo IDPC/FAJ, foi destinada uma sala de 10 m² para o funcionamento da Secretaria de Pós-Graduação e foram designadas duas secretárias, já contratadas pelo IDPC/FAJ, para as atividades deste Projeto. Esta sala foi equipada com dois computadores pré-existentes na Instituição, além do mobiliário habitual para a constituição de uma Secretaria (escrivaninha, cadeiras, armários), adquirido para este fim. O custo dos materiais de escritório tem sido subvencionado pelo próprio IDPC/FAJ.

O treinamento das secretárias nos sistemas de informática da USP, dedicados à Pós-Graduação (FÊNIX - JANUS), foi oferecido pela própria Universidade sem qualquer ônus. O mesmo ocorreu em relação ao treinamento para preenchimento do Coleta CAPES, que deve ser preenchido anualmente.

Além disto, entre os anfiteatros disponíveis no IDPC e totalmente equipados para aulas, um deles (com 40 lugares) foi especificamente destinado ao Curso de Doutorado, para as Disciplinas ministradas ao longo do ano. Com esta lotação, tal anfiteatro permite também que alunos de fora do Programa USP-IDPC venham e freqüentem as aulas regulares. 

·  Efetividade de Resultados
O principal resultado obtido pelo Programa USP-IDPC: Medicina-Tecnologia e Intervenção em Cardiologia foi a aprovação unânime do Conselho de Pós-Graduação da USP em março de 2006,  sendo  que  a  tramitação  correu 

num tempo quase que recorde de 07 meses.

O segundo resultado extremamente positivo foi o Programa USP-IDPC ter tido aprovação do MEC, com elevada nota para Programas novos (CAPES nota 4), nota conseguida apenas por 25% (vinte e cinco por cento) dos Programas que haviam sido aprovados naquela ocasião, já que a maioria (74,5%) dos aprovados foi com nota 3.

Um vez aprovado, o Programa USP-IDPC também teve um início ágil e eficiente, considerando-se que entre 22 de dezembro de 2006 e 10 de abril de 2007, os primeiros dez alunos já estavam devidamente selecionados, depois de preencherem três pré-requisitos de relativa dificuldade: Proficiência em Inglês, pela Cultura Inglesa; Proficiência em Estatística Elementar, com nota 7 em prova específica e elaboração de Projeto de Pesquisa, já aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IDPC.

Por fim, recentemente (14/09/2007) o Programa de Doutorado USP-IDPC foi contemplado com a concessão de duas bolsas CAPES/Demanda Social-2007 e recursos de custeio/fomento (PROAP), cujo ofício correspondente é o que se segue:

 

OFÍCIO CIRCULAR Nº. 029/2007/DPR-CAPES

Brasília, 06 de setembro de 2007.

Assunto: Concessão de Bolsas para cursos novos - DS.

Prezado (a) Pró-Reitor (a),

1.
Ao cumprimentá-lo, temos o prazer de informar que a Capes, por meio de remanejamento orçamentário, irá conceder bolsas de mestrado e doutorado e recursos de  custeio/fomento  para os cursos que foram aprovados em 2006 e para aqueles que foram aprovados em 2007, após terem sido indeferidos em 2006, entraram com recurso e tiveram o seu indeferimento revisto.

2. Para cada curso novo, serão concedidas duas bolsas de mestrado e/ou doutorado, vigentes à partir de agosto/2007, cadastradas como cota do curso e recursos do PROAP, calculados conforme Portaria nº. 10, de 27 de março de 2002. Segue anexo, planilha referente a cota de bolsa e recursos do PROAP.

3.  O valor de custeio foi fixado proporcionalmente ao período de agosto/07 a fevereiro/08 e será liberado mensalmente a partir do mês de setembro/07, mês este que incluirá o valor de agosto/07.

4.
Após o cadastro dos alunos como bolsistas no SAC on line, os nomes deverão ser informados a esta Coordenação para que possamos efetuar o pagamento dos valores retroativos a agosto/07. 

Atenciosamente,

O ORIGINAL FOI ASSINADO

EMÍDIO CANTÍDIO DE OLIVEIRA FILHO

Diretor de Programas
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	33002010
	Universidade de São Paulo - USP

	CÓD. PROGRAMA
	PROGRAMA
	CONCESSÃO
	PROAP

	
	
	ME
	DO
	

	33002010199P0
	NUTRIÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA
	2
	2
	R$ 17.966,67

	33002010202P1
	MEDICINA (TECNOLOGIA E INTERVENÇÃO EM CARDIOLOGIA)
	 
	2
	R$ 15.400,00

	 
	 
	 
	 
	 


·  Transparência
Todas as etapas e passos seguidos pelo Programa de Pós-Graduação USP-IDPC são controlados pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação da USP, por meio dos assessores acadêmicos. Além disto, nos sistemas de informática FÊNIX e JANUS, relacionados oficialmente à Pós-Graduação da USP, são lançados periodicamente todos os dados do Programa (Disciplinas), do Corpo Docente e do Corpo Discente, o que permite o controle central e geral do andamento das atividades, por qualquer membro autorizado para as específicas finalidades.

A sociedade, representada pelos interessados em participar nas diversas posições, é sempre informada das avaliações e das  oportunidades, pelo Diário Oficial do Estado, quer na seção da Pró-Reitoria de Pós-Graduação da USP, quer na seção relacionada ao IDPC - Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo.

·  Multiplicação
O Programa de Pós-Graduação, nível Doutorado, é voltado para médicos e possui, no momento, uma Área única de Concentração, que leva o próprio nome do Programa: Medicina-Tecnologia e Intervenção em Cardiologia.

Esta Área de Concentração é constituída de seis linhas de pesquisa:

1) Terapêutica Intervencionista Endovascular.

2) Fisiopatologia e Estratégias Terapêuticas nas Síndromes Coronárias Agudas.

3) Imagens Invasivas e não Invasivas em Medicina Cardiovascular de Adultos e em Cardiologia Pediátrica.

4) Farmacologia Cardiovascular e Tratamento das Arritmias Cardíacas.

5) Cirurgia Cardiovascular e Tecnologia Aplicada ao Aparelho Circulatório.

6) Epidemiologia Cardiovascular.

As perspectivas são no sentido de se ampliar o Programa, no médio prazo, inicialmente adicionando a estas seis linhas de pesquisa, outras 04 novas, obviamente também ligadas à Tecnologia e Intervenção em Cardiologia:

1) Ultra-som Intracoronário.

2) Intervenções Percutâneas em Cardiopatias Congênitas.

3) Marcapasso e Desfibriladores Cardíacos.

4) Bioengenharia: materiais e equipamentos cirúrgicos e para as intervenções percutâneas.

Mais adiante, objetiva-se ainda multiplicar-se as Áreas de Concentração, criando-se pelo menos três novas, com suas respectivas linhas de pesquisa:

1) Cirurgia Cardiovascular.

2) Cirurgia e Intervenções Endovasculares Periféricas.

3) Bioengenharia.

Outras oportunidades, dentro do Programa USP-IDPC, são representadas pela inclusão futura de médicos não cardiologistas mas ligados à área da Saúde Cardiovascular, assim como de profissionais de outras áreas da Saúde, representados pelos: enfermeiros, psicólogos, nutricionistas, odontólogos, farmacêuticos, assistentes sociais, fisioterapeutas e os dedicados à educação física, para reabilitação cardiovascular.

·  Parcerias
1) Dentro e Fora da USP

O Programa USP-IDPC aceita orientadores e co-orientadores de dentro e de fora da Universidade de São Paulo, de acordo com o Regimento. Além disto, entre os candidatos ao Corpo Discente, qualquer médico  da área de Cardiovascular, também de dentro da USP ou de fora dela, que preencha os pré-requisitos do Edital, poderão inscrever-se. O Edital  proposto para 2007-2008, é o que se segue:

PROPOSTA PARA O EDITAL 2007

A Comissão de Pós-Graduação do Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia (IDPC), entidade Associada da Universidade de São Paulo (USP), faz saber que abrirá inscrições para seleção de candidatos a 10 (dez) vagas, no Curso de Doutorado, do Programa de Pós-Graduação: Medicina/Tecnologia e Intervenção em Cardiologia – USP/IDPC, para médicos cardiologistas, cirurgiões cardiovasculares e cardiologistas pediátricos, exclusivamente para o ano de 2008.

I – Da Inscrição

As inscrições deverão ser realizadas na sede da Comissão de Pós-Graduação do Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia, sita à  Av.  Dante  Pazzanese, nº 500 –    

14º andar, no período de 29/10/2007 a 09/11/2007 (data a confirmar), das 8h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00. 

II – Das Condições para Efetivação da Inscrição

1.
Formulário de cadastramento de alunos de pós-graduação, devidamente preenchido, que pode ser obtido em www.dantepazzanese.org.br ou diretamente na sede da Comissão de Pós-Graduação do IDPC                      (8h30 às 12h00 e 14h00 às 16h00);

2.
Cópia autenticada do Cadastro de Pessoa Física (CPF);

3.
Cópia autenticada da Carteira de Identidade (RG); ou do Registro Nacional de Estrangeiros (RNE) para cidadãos não brasileiros;

4.
Cópia autenticada do Diploma de Graduação (frente e verso com registro do MEC);

5.
Duas fotos recentes 3 x 4;

6.
Cópia do Atestado ou Certificado de conclusão de 2 (dois) anos de Residência Médica na área de Medicina Cardiovascular, onde conste o credenciamento do Programa de Residência junto à Comissão Nacional de Residência Médica (frente e verso) ou Reconhecimento de equivalência de atividades à Residência Médica em Medicina Cardiovascular (por meio de uma carta  de  avaliação  de  um  Docente  credenciado  do  Programa,  que 

deverá ser protocolada junto ao Programa de Pós-Graduação USP-IDPC, pelo menos 15 dias antes do início do período de inscrição);

7.
Resultado da avaliação da Proficiência em Língua Inglesa, realizada pela Cultura Inglesa com pontuação mínima de 60%, para o Doutorado direto ou Doutorado com Mestrado prévio. O programa que servirá de base para a formulação da avaliação está disponível no portal: www.culturainglesasp.com.br. Testes prévios de Proficiência em Inglês serão válidos, desde que tenham sido realizados pela própria Cultura Inglesa (teste de Proficiência para Pós-Graduação), a partir de janeiro de 2006, com a pontuação de 60 pontos ou pela Associação Alumni (TOEFL) também a partir de janeiro de 2006, com escore mínimo de 173 pontos.

8. Para aluno estrangeiro é obrigatória a apresentação do certificado de nível avançado no teste de proficiência em português, realizado pelo CELPE-Brás 

(http://portal.mec.gov.br/sesu/), até 6 meses antes do prazo limite de inscrição para seleção dos candidatos ao Programa USP/IDCP; 

9.
Taxa de inscrição: R$ 50,00 (cinqüenta reais);

10.
Curriculum vitae, extraído da plataforma LATTES, no endereço www.cnpq.br;

11. Carta de recomendação de Docente do Programa, com manifestação de disponibilidade para orientação;

12. Projeto de tese, dentro da linha de pesquisa do orientador, submetido para aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do IDPC.

III. Da Seleção

Os candidatos inscritos serão submetidos a um processo seletivo, no período de 07/01/2008 a 18/01/2008 (data a confirmar), que se baseia na análise do Currículo Lattes (peso 5) e na avaliação do projeto de pesquisa (peso 5). 

Em relação ao Currículo Lattes, serão avaliados: publicações e/ou trabalhos originais apresentados a Congressos (3 pontos); participação em congressos, simpósios, cursos ou estágios (3,5 pontos); aulas ministradas em Faculdades, Congressos, Simpósios e Cursos (3,5 pontos), num total de 10 pontos, exigindo-se nota mínima de 7 pontos. 

Em relação ao projeto de pesquisa, serão considerados: originalidade (3 pontos); possível impacto na área de investigação (2 pontos); plano de recrutamento, critérios de inclusão e de exclusão, métodos (3 pontos); cronograma de execução, 

incluindo a submissão para publicação dos resultados (2 pontos); num total de 10 pontos, exigindo-se nota mínima de 7 pontos.

Os resultados da seleção serão divulgados em 21/01/2008.

IV. Da Matrícula

Os candidatos selecionados deverão matricular-se no período de 22/01/2008 a 28/01/2008 (data a confirmar), das 8h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00, dias úteis, no mesmo local de inscrição.

Informações adicionais poderão ser obtidas pelos telefones (0XX11) 5085-6274 / 5085-6244 ou diretamente no Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia, à Av. Dr. Dante Pazzanese, nº 500, 14º andar, das 07h00 às 16h00.
2) Parcerias entre Unidades da USP, entre Universidades e Cooperações Internacionais são também altamente incentivadas pela própria Universidade e contemplados pelo Programa. É, por esta razão que dois professores do Corpo Docente do IDPC mantêm posições de professores visitantes:

- da Columbia University, nos Estados Unidos (Prof. Alexandre A. Cunha Abizaid - http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/index.jsp ) e

- da McMaster University, no Canadá (Prof. Álvaro Avezum Jr. - http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/index.jsp )


3) Além disto, a parceria com empresas privadas, que ofereçam recursos para pesquisas, têm sido amplamente incentivadas na própria Instituição, com forte aval da USP. Atestam estes vínculos, os Currículos Lattes dos Professores do Corpo Docente do Programa. 
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